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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RELATO DE EXPERIÊNCIA INTERVENÇÃO CTS NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA ALTA DOS PREÇOS DOS 

ALIMENTOS EM TEMPOS DE CORONAVÍRUS E A 
MATEMÁTICA

Well Max Maia da Cunha 

Raíssa Almeida Gomes 

Cínthia Maria Felício

Benjamim Cardoso da Silva Neto 

Rayanne Lopes dos Santos Silva 

Rosimiro Araujo do Nascimento

RESUMO: O presente trabalho apresenta 
o relato de experiência do plano de 
intervenção do ensino de conteúdos 
matemáticos numa abordagem CTS, 
desenvolvido interdisciplinarmente, em uma 
turma do 3º ano, do Curso Técnico Integrado 
em Agropecuária, do Instituto Federal do 
Maranhão – Campus São Raimundo das 
Mangabeiras, no qual o contexto atual da 
alta dos preços dos alimentos em razão 
da pandemia foi utilizado para desenvolver 
o pensamento matemático, relacionados 
com porcentagem e análise de gráficos e 
ao mesmo tempo estimular o pensamento 
crítico e a autonomia dos alunos na 
construção do conhecimento. Os dados 
foram coletados por meio da pesquisa 
participante, com objetivo explicativo 
e abordagem qualitativa, mediante a 

observação das falas dos alunos, as 
respostas apresentadas nas atividades, 
posturas, participação e envolvimento 
no decorrer dos encontros. A análise 
dos dados demonstra maior atenção dos 
discentes diante da contextualização com 
uma temática social de grande relevância, 
cujo impacto é por eles experimentado, 
revelando a importância da valorização dos 
seus conhecimentos prévios, como também 
ratifica o estímulo para aprendizagem 
quando é dado a estes a oportunidade 
de discussão. Ao permitir a autonomia 
e participação ativa na construção do 
conhecimento, isso impulsionou as 
capacidades de argumentação, tomada 
de decisões e pensamento crítico, o que 
lhes permitiu uma concepção ampla da 
porcentagem e suas diversas aplicações, 
sendo essencial para aprendizagem 
significativa dos conteúdos matemáticos, 
notada não somente na resolução da 
atividade, mas especialmente pela noção 
das possibilidades de aplicação do conteúdo 
em diferentes contextos e situações.
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19. Custo dos 
Alimentos. CTS. Ensino de Matemática. 
Pandemia. Pensamento Crítico.
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INTRODUÇÃO 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000) determinam que os 

conteúdos matemáticos são basilares para encadeamentos conceituais e lógicos dos 
quais o indivíduo depende para se desenvolver. Isso ocorre porque o pensamento lógico 
matemático alicerça o desenvolvimento cognitivo do indivíduo, o que confere a Matemática 
a qualidade de ciência vital para o desenvolvimento (MORGADO, 1993).

A Matemática tem um valor instrumental, ela é uma ferramenta envolta a estratégias 
e técnicas aplicadas as diversas áreas do conhecimento, e um valor formativo, ao passo 
que contribui para processos de pensamentos e obtenção de atitudes, subsidiando a 
resolução de problemas e impulsionando o desenvolvimento das capacidades pessoais 
(CAMPOS, 2017), no entanto é uma das disciplinas de maior desinteresse e dificuldade dos 
estudantes (SALATINO, 2014).

O ensino da matemática em sala de aula, se dá de forma extremamente técnica, 
cheio de fórmulas, exigindo memorização e sem contextualização com a realidade de vida 
do estudante (ALMEIDA, 2018). Salatino (2014), destaca que os problemas relacionados a 
forma de apresentação dos conteúdos matemáticos e o pouco valor deste nível de ensino 
para ingresso no mercado de trabalho, que convergem para a visão do jovem quanto 
a inutilidade dos estudos e, consequentemente, levam ao desinteresse e impedem a 
qualidade da aprendizagem e de seu desenvolvimento.

Para Silva (2017), a falta de motivação e o desinteresse na aprendizagem da 
matemática é incitado pelas dificuldades de os alunos correlacionarem o conhecimento 
cientifico com seu cotidiano, ou seja, são desmotivados ao não perceberem sentido e 
aplicabilidade do conteúdo, o que implica na realização de projetos interdisciplinares para 
que os discentes consigam ver o significado nos conteúdos matemáticos.

É nesse contexto que Almeida (2018) apresenta as capacidades da Ciência, 
Tecnologia e Sociedade (CTS), de proporcionar ao aluno um pensamento mais reflexivo 
diante das situações que surgem no seu dia a dia e consequentemente a formação de 
cidadãos mais conscientes para a tomada de decisões. Cenário que pode ser alterado com 
a abordagem dos conteúdos sob enfoque CTS, considerado que a interdisciplinaridade 
contempla as questões não-técnicas e estimulam os alunos (LINSINGEN, 2006).

No que tange especificamente conteúdos de matemática financeira, os estudos de 
Cunha e Laudares (2017) ratificam que o trabalho envolvendo situações próximas da vida 
social e econômica dos estudantes incitam uma melhor compreensão e estimula o ensino 
a aprendizagem da Matemática para educação critica cidadã, o que é de grande relevância 
na sociedade moderna. No entendimento de Pinheiro, Silveira e Bazzo (2009, p. 9) “é 
importante que as pessoas possam avançar nas compreensões sobre o mundo que as 
cerca, agindo de forma mais crítica perante as situações para as quais estão expostas no 
dia a dia”.
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Ensinar um estudante de Ensino Médio com a intenção de formar um indivíduo apto a 
participar de forma efetiva na sociedade e ter a consciência crítica para tomada de decisões, 
implica ensinar com enfoque não apenas para a formação profissionalizante ou ensino 
superior, de outro modo, a primazia deve ser voltada a formação de sujeitos em sociedade, 
enquanto cidadão (SANTOS; SCHNETLZER, 2010). Consequentemente, os alunos poderão 
entender as situações contemporâneas, de forma mais clara e atuante, sendo participantes 
dessas e, interagindo nas decisões impostas pela sociedade (LUCA, 2015).

Contemporaneamente a concepção da educação extrapola a obtenção de 
conhecimento, com reconhecimento explícito das suas funções tanto para formação 
quanto para o desenvolvimento humano, em suas dimensões física, afetiva, intelectual, 
social, simbólica, moral e ética (BRASIL, 2018). E nesse contexto se revela a importância 
do movimento CTS, para promover a renovação da estrutura curricular, valorizando 
a interdisciplinaridade diante da complexidade dos temas e necessidade de uma visão 
mais ampla e articulada, de maneira alinhada a formação de um cidadão crítico e reflexivo 
(AULER, 2007).

A formação crítica, incitada pelas abordagens contextualizadas e interdisciplinares 
dos conteúdos, envolvendo uma alfabetização científica e tecnológica, se destacam 
diante das determinações do Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 
(BRASIL, 2000), das Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 
2006) e das mais recentes implicações da Base Nacional Curricular Comum (BRASL, 
2018), sobressaltando a necessária diversificação das propostas didático-pedagógicas, 
e consequentemente, destacando o enfoque CTS, uma vez que no contexto educativo 
a CTS auxilia na renovação da estrutura curricular dos conteúdos e vai de encontro as 
necessidades da sociedade contemporânea.

Corroborando Auler (2007, p. 1) destaca que a abordagem Ciência-Tecnologia- 
Sociedade tem o condão de:

[...] promover o interesse dos estudantes em relacionar a ciência com 
aspectos tecnológicos e sociais, discutir as implicações sociais e éticas 
relacionadas ao uso da ciência-tecnologia (CT), adquirir uma compreensão 
da natureza da ciência e do trabalho científico, formar cidadãos científica e 
tecnologicamente alfabetizados capazes de tomar decisões informadas e 
desenvolver o pensamento crítico e a independência intelectual.

Neste cenário Pinheiro, Silveira e Bazzo (2007, p. 74) defendem a relevância 
do enfoque CTS no Ensino Médio, salientando que a abordagem CTS é difundida nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
diante da “necessidade de renovação na estrutura curricular dos conteúdos, de forma a 
colocar ciência e tecnologia em novas concepções vinculadas ao contexto social”.

Tais percepções vão de encontro à Base Nacional Comum Curricular que determina 
que o ensino de Matemática precisa “estimular processos mais elaborados de reflexão e 
de abstração, que deem sustentação a modos de pensar, que permitam aos estudantes 
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formular e resolver problemas em diversos contextos com mais autonomia e recursos 
matemáticos” (BRASIL, 2018, p. 529). Diante disso:

[...] no Ensino Médio o foco é a construção de uma visão integrada da 
Matemática, aplicada à realidade, em diferentes contextos. Consequentemente, 
quando a realidade é a referência, é preciso levar em conta as vivências 
cotidianas dos estudantes do Ensino Médio – impactados de diferentes 
maneiras pelos avanços tecnológicos, pelas exigências do mercado de 
trabalho, pelos projetos de bem viver dos seus povos, pela potencialidade 
das mídias sociais, entre outros (BRASIL, 2018, p. 528)

Depreende-se que Matemática no Ensino Médio tem o condão de consolidar, ampliar 
e aprofundar o conhecimento de aprendizagens essenciais, para tanto propõe a exploração 
dos conhecimentos já existentes, de modo inter-relacionado, para que os alunos construam 
uma versão integrada da disciplina para sua aplicação na realidade (BRASIL, 2018), o que 
corrobora com a valorização da interdisciplinaridade e contextualização no ensino, e ratifica 
a validade da proposta da intervenção didática planejada na perspectiva CTS no turma do 
3º Ano do Ensino Médio do IFMA.

Fica evidente a importância do enfoque CTS, uma vez que se busca a formação 
integral do indivíduo, seu aprimoramento enquanto pessoa e cidadão, consolidando 
orientações e competências de aprender continuamente, de forma crítica e autônoma, o 
que depende do fortalecimento da formação ética, do exercício da cidadania, do respeito 
aos valores morais, solidariedade e empatia, o que pressupõe um ensino que vá além 
do repasse de conhecimento, mas que envolva estratégias organizadas e estruturadas, 
de forma a aproximar o aluno da interação com a ciência, a tecnologia e com todas as 
dimensões da sociedade (PINHEIRO; SILVEIRA; BAZZO, 2007).

Nesse interim, a orientação CTS auxilia na discussão das problemáticas sociais, 
portanto, orienta a articulação dos conhecimentos científicos e tecnológicos com o 
contexto social, subsidiando a formação de cidadãos capacitados para julgar e avaliar 
as possibilidades, limitações e implicações do desenvolvimento científico e tecnológico 
(MARTINS, 2002). E compreendendo a importância de levar em consideração a realidade 
do estudante nas aulas de matemática, e refletindo sobre as dificuldades que muitas 
vezes eles têm em estabelecer conexões entre o conteúdo estudado e as questões 
sociais do seu meio, é que buscou-se desenvolver um plano de intervenção com enfoque 
CTS, considerando o cenário atual de alta de preços dos alimentos durante a Pandemia, 
envolvendo os conteúdos de matemática financeira.

As práticas tradicionais de ensino de cálculo de porcentagens e interpretação de 
gráficos não atendem as demandas dos estudantes, por isso o trabalho interdisciplinar 
da educação financeira traz mais significados para os alunos, assim potencializam 
“competências e habilidades que propiciem uma postura autônoma diante dos problemas a 
serem enfrentados” (ROSSETI JR.; SCHIMIGUEL, 2002, p. 02).

A apresentação de conteúdos da matemática financeira em sala de aula, 
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contextualizados a partir de situações do cotidiano, representa algo concreto e mais 
compreensível por parte dos alunos. Aliada à contextualização, a interdisciplinaridade pode 
contribuir para o entendimento sobre como uma questão específica pode afetar o indivíduo 
no seu dia a dia, pois os conhecimentos se entrelaçam e não devem ser fragmentados ou 
dissociados da vida real (SANTOS et al., 2016).

É notório que a pandemia de Covid-19 vem afetando a saúde e a economia global 
de forma impactante. O preço dos alimentos apresentou consideráveis elevações em 2020 
e continua em alta neste ano de 2021, comprometendo a oferta e a demanda desses. O 
poder de compra foi reduzido, assim como a capacidade de produção, processamento e 
distribuição dos alimentos (ALPINO et al., 2020). Aliado a isso, há também as variações 
cambiais que se somam e geram um quadro preocupante para a situação da alimentação 
no contexto pandêmico vivido (SCHNEIDER et al., 2020).

A abordagem CTS no processo ensino-aprendizagem envolvendo elementos da 
matemática financeira é bastante propícia, especialmente considerando que ela vincula 
o conteúdo às práticas sociais (BRASIL, 1996), incitando a conscientização financeira 
dos educandos dos educandos e, como bem apontam Britto, Kistemann Junior e Silva 
(2014, p. 18) fornecendo “importantes instrumentos aos indivíduos no desenvolvimento 
de competências democráticas, uma forma de dar poder (empowerment) aos indivíduos”, 
o que para os autores é fundamental para o desenvolvimento da capacidade democrática 
dos cidadãos.

A partir de tais considerações e dos resultados obtidos com a aplicação do plano 
de intervenção, o estudo procura-se responder ao seguinte questionamento: “O ensino de 
conteúdos matemáticos sob o enfoque CTS auxilia na formação mais condizente com as 
necessidades da sociedade moderna (cidadão critico, reflexivo e autônomo)?

Para tanto estabeleceu-se como objetivos específicos: construir uma argumentação 
consistente, crítica e reflexiva do tema em estudo, a partir dos aspectos CTS, valorizando 
os conhecimentos prévios dos alunos; compreender o aumento dos preços dos alimentos, 
durante a Pandemia, utilizando a interdisciplinaridade das áreas de conhecimento em 
Matemática Financeira, Estatística e Engenharia de Alimentos; debater os impactos 
oriundos da alta dos preços dos alimentos e refletir as suas consequências no contexto 
científico, tecnológico e social; discutir a alta dos preços dos alimentos durante a Pandemia, 
em aulas de Matemática.

Em face do exposto, esse trabalho tem como objetivo precípuo relatar a experiência 
obtida durante a aplicação de um plano de intervenção, para os alunos do 3º ano do Ensino 
Médio, do Curso Técnico Integrado em Agropecuária, do Instituto Federal do Maranhão – 
Campus São Raimundo das Mangabeiras – MA, buscando a compreensão no tocante a 
alta dos preços de alimentos durante a Pandemia de Covid-19, sob um enfoque da CTS 
associado aos conteúdos matemáticos de porcentagem e análise de gráficos.
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PERCURSO METODOLÓGICO
O objetivo de uma pesquisa é conseguir alcançar respostas, conhecer e/ ou explicar 

uma certa situação, sendo necessário um conjunto de fatores e critérios, pautada nos 
princípios da metodologia, que a conduzam ao alcance de tais finalidades, assegurando 
assim o emprego das técnicas e métodos mais adequados ao alcance dos objetivos 
estabelecidos (GIL, 2017). Daí a importância de se definir previamente o percurso 
metodológico, para que o estudo se desenvolva de forma consistente e com amparo da 
fundamentação metodológica que lhe garanta maior credibilidade.

Preliminarmente destaca-se que quanto ao método de pesquisa, este relato de 
experiência consubstancia uma pesquisa do tipo participante, que segundo Gil (2017) é 
a tipologia verificada quando existe interação entre os investigados e os pesquisadores. 
O que se justifica pelo fato dos pesquisadores (professores EBTT) realizarem a pesquisa 
diretamente com os alunos, interagindo e pontuando os principais aspectos do trabalho, 
registrando as atividades, as dificuldades e os avanços.

Quanto aos objetivos, uma pesquisa se classifica como descritiva, exploratória 
ou explicativa. No primeiro caso, veda-se a interferência do pesquisador, limitando-se 
a descrição das características da população ou fenômeno, no segundo, geralmente 
atrelado a um levantamento bibliográfico, busca-se maior familiaridade com o problema, 
por fim, a pesquisa explicativa, destina-se a explicação dos motivos e aprofundamento do 
conhecimento da realidade (GIL, 2017).

Por se tratar de uma pesquisa participante, com interação entre pesquisadores e 
alunos a pesquisa descritiva não é adequada. A classificação explicativa é a mais apropriada, 
na intenção de apresentar, na visão dos alunos, os fatores que mais contribuem para o 
fenômeno da alta dos alimentos na pandemia, bem como verificar os resultados obtidos 
no ensino de conteúdos matemáticos de forma interdisciplinar, sob enfoque CTS, no qual 
os alunos são levados a desenvolver o pensamento matemático a partir de uma situação 
vivenciada em seu cotidiano e com grande impacto na vida dos brasileiros.

Os dados foram analisados qualitativamente, considerando que tal abordagem 
permite análises mais aprofundadas, sopesando os aspectos de experiências humanas 
no âmbito pessoal, familiar e cultural (CASTRO et al., 2010), compondo-se de dados 
essencialmente significativos e diversos (GIBBS, 2009).

Cabe ressaltar que a coleta dos dados foi realizada mediante a observação das 
falas dos alunos, as respostas apresentadas nas atividades, suas posturas, participação e 
envolvimento durante as aulas, no decorrer dos encontros. Assim, a opção pela abordagem 
qualitativa é justificada pela natureza do estudo e as especificidades da realidade escolar 
na qual é aplicada, uma vez que a pesquisa qualitativa é aquela cujos aspectos principais 
não se fundamentam em quantidades, mas sim em compreender e explicar as dinâmicas 
das relações sociais, analisando e descrevendo os fenômenos de forma mais complexa, 
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abordagem ideal quando se objetiva explicar fenômenos específicos em dada realidade 
(SILVEIRA, CÓRDOVA, 2009).

O estudo foi desenvolvido com 22 alunos do Curso Técnico Integrado em Agropecuária 
– IFMA Campus S.R das Mangabeiras, entre os dias 07 e 13 de julho de 202l. Considerando 
as implicações da Pandemia COVID-19 e as recomendações relativas ao distanciamento 
social, as apresentações ocorreram em Atividade Síncrona, via Google Meet, trabalhadas 
na disciplina de Matemática, em uma parceria entre dois discentes do Programa de Pós-
Graduação em Ensino para Educação Básica, do Instituto Federal Goiano, com abordagem 
interdisciplinar considerando a graduação em Matemática e Engenharia de Alimentos dos 
pesquisadores, visando a abordagem de conteúdos relativos à porcentagem e análise de 
gráficos estatísticos de forma contextualizada com a problemática da alta dos preços dos 
alimentos em tempos de Coronavírus sob um enfoque CTS.

O trabalho com os alunos foi realizado em quatro momentos distintos, com 
momentos de apresentação do contexto da alta dos alimentos, abordagem dos conteúdos 
de porcentagem e análise de gráficos, apresentação de seminários pelos alunos e resolução 
de exercícios em grupo, como bem delineado no Quadro 1:

1º Encontro
Atividades executadas Aspectos CTS envolvidos
•	 Apresentação de vídeos e reportagens sobre 

a alta dos preços dos alimentos durante a 
Pandemia;

•	 Exposição dos conhecimentos prévios e 
reflexões dos alunos, sobre o conteúdo 
apresentado;

•	 Divisão de grupos entre os alunos, para a 
busca aprofundada de mais informações 
sobre o aumento dos preços dos seguintes 
alimentos: arroz, feijão, carne, óleo e leite.

•	 Contextualização de um tema social e 
valorização dos conhecimentos prévios dos 
alunos;

•	 Oportunizar o direito de discutir um tema atual 
e perceber que a formação profissional pode 
ir além da instrução técnica (LINSINGEN, 
2006).

2º Encontro
•	 Aula expositiva envolvendo a matemática 

financeira com apresentação dos conteúdos 
de porcentagem e análise de gráficos.

•	 Valorização da interdisciplinaridade 
e contextualização no ensino 
(HALMENSCHALGER, 2010; AULER, 2007).

•	 Ensino reflexivo e contextualizado 
(PINHEIRO; SILVEIRA; BAZZO, 2007)

•	 Disciplina científica por meio de conteúdo 
CTS (SANTOS; MORTIMER, 2002)

3º Encontro

•	 Apresentação em forma de seminários dos 
materiais pesquisados pelos grupos, acerca 
da alta dos preços do arroz, feijão, carne, óleo 
e leite;

•	 Debate entre os grupos para identificação 
reflexão e análise das causas, consequências 
e tomada de decisões frente a alta dos preços 
dos alimentos.

•	 Construção de um pensamento crítico, que 
impulsione a capacidade de argumentação, 
e tomada de decisões, frente os conteúdos 
estudados (NASCIMENTO; RODRIGUES; 
NUNES, 2016).
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4º Encontro

•	 Resolução de exercícios, compartilhamento 
de resultados e discussões

•	 Promover o interesse dos estudantes 
(AULER, 2007).

•	 Formar cidadãos científica e 
tecnologicamente alfabetizados capazes de 
tomar decisões informadas e desenvolver 
o pensamento crítico e a independência 
intelectual. (AULER, 2007).

Quadro 1: Atividades aplicadas durante o plano de intervenção

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A pandemia veio reforçar o quanto as relações econômicas, institucionais e sociais 

que existem nos sistemas alimentares os tornam dependentes uns dos outros. Tornou-se 
mais explícito a complexidade, instabilidade e os potenciais efeitos em cadeia que podem 
atingir todo o sistema alimentar, visto que um componente está ligado ao outro (BÉNÉ, 
2020). O apontamento deste autor pôde ser confirmado ao observar os relatos em comum 
dos alunos, quando disseram não imaginar que por trás de um produto pronto, o alimento 
passava por inúmeros processos e que cada etapa envolvia relações com a economia 
nacional e mundial, com os planos de contingência para driblar a escassez de mão de obra, 
bem como, com as mudanças na logística e abastecimento e que isso afeta diretamente os 
preços dos alimentos.

Os autores Pinheiro, Silveira e Bazzo (2007), destacam a importância de um 
ensino que possa promover meios para a formação de habilidades e estratégias muito 
bem estruturadas e organizadas, levando em consideração os conhecimentos prévios dos 
alunos, o que pode ser feito por meio da contextualização dos temas sociais, no qual é 
requisitado a opinião desses, a respeito do problema que o tema apresenta, mesmo antes 
de ser discutido do ponto de vista do conhecimento.

Importante destacar que os conhecimentos prévios dos alunos foram reconhecidos, 
o qual foi dado um espaço para eles exporem as opiniões frente ao conteúdo apresentado 
por meio de vídeos e reportagens atuais sobre a alta dos preços dos alimentos, conforme 
traçado no percurso metodológico deste trabalho. Considerando o 1º encontro, abaixo são 
descritas algumas falas dos alunos diante de alguns questionamentos que foram feitos a 
eles.
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Questionamento Relatos dos alunos

Estão ciente do aumento de 
preços dos alimentos?

“Sim, todos estão mais caros.”

“Sim uns mais, outros menos.”

Quais alimentos estão mais
caros?

“Arroz, carne, feijão, os alimentos que a gente consome mais 
aumentaram de preço.”

“Carne e óleo.”

“Arroz, carne e óleo”

“Procurar alimentos mais saudáveis, comprar frutas.”

O que fazer nesse período 
de alta dos preços dos 

alimentos?

“O consumo vai impactar no bolso do brasileiro, é bastante importante 
ter a consciência de comer na medida certa”

“Devido à alta dos preços, temos que comprar apenas em 
supermercados que estão fazendo alguma promoção.”

“Armazenar quando possível.”

Quadro 2: Questionamentos e relatos dos alunos durante o 1º encontro. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Com base nos relatos apresentados acima, percebe-se que os alunos demonstram 
ser conhecedores do cenário de alta dos preços dos alimentos que vem acontecendo 
durante a Pandemia, destacando quais alimentos estão com preços mais elevados 
e quais medidas podem ser tomadas diante dessa situação. Em termos sociais, a alta 
dos preços dos alimentos, atinge expressivamente a população com menor renda, que 
possui um gasto bem maior com alimentação, comparado a outras classes sociais. Diante 
dessa situação, a quantidade de alimentos adquirida se torna menor, além de ocorrer a 
substituição por alimentos com qualidade nutricional inferior, o que agrava diretamente a 
segurança alimentar das pessoas e se acentua em decorrência da Pandemia, devido ao 
aumento do desemprego (BACCARIN; OLIVEIRA, 2021).

Cada vez mais, verifica-se a necessidade da população ir além das informações 
sobre o desenvolvimento científico-tecnológico e ter condições de avaliar e participar das 
decisões que venham a atingir o meio onde estão inseridas. Em vista disso, entende-se a 
primordialidade da ciência e da tecnologia emergir a dimensão social do desenvolvimento 
científico-tecnológico, entendido como produto decorrente de razões culturais, políticas e 
econômicas e que se expressam no encadeamento do homem consigo mesmo e com os 
outros (PINHEIRO; SILVERIA; BAZZO, 2007).

Ao serem questionados sobre o que poderia ser feito nesse período de alta dos 
preços dos alimentos, os alunos compartilharam suas opiniões conforme descrito no 
quadro 2, apontando que estavam cientes do cenário atual, citando determinados alimentos 
que estão com preços elevados. Ademais, relataram sobre a importância do consumo 
consciente e racional, o que exterioriza a utilização dos alimentos de forma sustentável e 
equilibrada, além do cuidado com o desperdício, visto que este se relaciona ao descarte 
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intencional de alimentos que poderiam ser utilizados, aumentando a demanda de produção 
e onerando o orçamento familiar.

O aumento dos preços e a inflação sobre os alimentos durante a Pandemia, são 
questões que necessitam de reflexões e uma visão crítica, referente as razões que estão 
ligadas quanto a alta e as decisões que podem ser tomadas frente a esse evento. A queda 
dos rendimentos dos trabalhadores, combinado ao comportamento da oferta e da demanda 
doméstica devido ao isolamento social, as variações cambiais assim como, a demanda 
externa se soma e forma um quadro preocupante para a situação da alimentação no 
contexto da pandemia (SCHNEIDER, et al., 2020).

Foi seguindo essas propostas que no 2º Encontro foram trabalhados os conteúdos 
de porcentagem, análise e interpretação de gráficos, numa proposta interdisciplinar e 
contextualizada, abordando o conteúdo matemático de forma mais propícia a estimular a 
curiosidade e a atenção dos alunos. A proposta foi apresentar a matéria de forma que os 
alunos conseguissem ver significado nela, ou seja, visualizarem a aplicabilidade prática e, 
consequentemente a importância.

Diante disso, a participação dos alunos evidenciou o proveito do trabalho com a 
exposição da compreensão da matéria de uma forma aplicável a diferentes contextos, a 
partir da concepção de ideias como:

•	 Calcular 10% de algo é o mesmo que dividir esse algo em dez partes e tomar 
uma delas;

•	 Aplicabilidade dessa interpretação para vários cálculos percentuais;

•	 A regra de três consegue resolver os problemas de porcentagem;

•	 A importância de se conhecer o assunto para realizar cálculos em situações do 
seu cotidiano.

O 3º encontro foi composto pela apresentação dos seminários produzidos pelos 
alunos, os quais foram a busca de informações atuais que pudessem justificar o aumento 
do preço dos alimentos durante a Pandemia. Os alunos apresentaram dados relativos ao 
aumento dos preços do arroz, feijão, carne, óleo e leite e as justificativas que embasam 
essa alta. Abaixo são descritos os principais apontamentos feitos pelos grupos em relação 
a temática em estudo, durante a apresentação.
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Identificação do 
Grupo Relato dos Alunos

Arroz
“A alta do dólar é o principal motivo do aumento do preço do arroz. Em 2020, ele 
seguiu tendo muitas variações, porém sempre com um preço alto, o que trouxe 

lucro para as vendas externas.”

Feijão
“O aumento do feijão provocou a diminuição desse alimento em nossas casas, 
ou seja um alimento que era preparado frequentemente nas nossas refeições, 

se tornou algo regular.”

Carne

“Os custos com matéria-prima, principalmente o milho e a soja utilizado na 
alimentação dos animais, fez com que aumentasse o preço da carne, além da 
alta do dólar, que aumentou as exportações, diminuindo a oferta de carne no 

país.”

Óleo
“Devido o Brasil ser um grande exportador de óleo, ele recebeu mais demanda 

para abastecer o consumo mundial. Como resultado a oferta interna acabou 
sendo restringida, o que elevou os preços.”

Leite
“Pessoas mais pobres irão ter maior dificuldade para comprar o leite, devido 
ao grande aumento. Esse alimento irá faltar na mesa de consumidores com 

menores condições, ou deixarão de comprar pelo expressivo aumento.”

Quadro 3: Relatos das apresentações de seminários produzidos pelos alunos durante o 3º encontro.

Fonte: Elaborado pelos autores (2021).

Para Baccarin e Oliveira (2021), o preço dos alimentos repassados ao consumidor 
é influenciado nas variadas etapas de produção, em especial da produção agrícola, 
transformação industrial e comércio varejista. Quando se trata da inflação de alimentos, 
isto é, quanto estes produtos ficam relativamente mais caros, deve-se procurar a origem 
deste comportamento, e qual etapa corrobora para a elevação do preço.

Considerando os relatos apresentados no Quadro 3, verifica-se que os alunos 
trouxeram informações que se relacionam com o que foi citado pelos autores Baccarin 
e Oliveira (2021), visto que para cada alimento foram expostos vários fatores, em etapas 
distintas, que justificam a elevação dos preços dos alimentos. Outra inferência que se 
pode fazer, são os relatos em comum voltados para a alta do dólar e a influência das 
exportações dos alimentos no Brasil. O câmbio potencializou as exportações a partir da 
comercialização da safra agrícola nos anos de 2019 e 2020, que coincidiu com os maiores 
valores já alcançados pela moeda americana e que ainda persiste pelo ano de 2021. Essa 
situação favorece o mercado externo, porém diminui a oferta, resultando no aumento do 
preço dos alimentos (SCHNEIDER, et al., 2020).

É fundamental que o ensino aborde temas da atualidade e considere os 
acontecimentos da sociedade. Dessa forma, a escola se apresenta como um ambiente 
privilegiado que instiga questionamentos e reflexões, evidenciando que o conhecimento 
científico é uma produção coletiva historicamente construída (ALMEIDA; FERNANDES; 
MESSEDER, 2019).

A formação de ações no ensino, devem buscar um desenvolvimento social pautado 
na criticidade, ética, cidadania e formação integral dos sujeitos. Nessa ótica, o enfoque 
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CTS, pode ser visto como uma alternativa às concepções tradicionais de crescimento e 
como uma proposta para se repensar e reavaliar as implicações políticas, econômicas, 
ambientais, ocorridas tanto pelas produções científicas, bem como pela utilização da 
tecnologia (BAZZO, 2000; AULER, 2002).

No 4º Encontro os alunos foram desafiados a resolverem em grupo as questões 
propostas. Sendo uma questão relativa ao conteúdo matemático, com cálculos envolvendo 
porcentagens, interpretação e confecção de gráficos, e outra mais subjetiva, com a 
finalidade de relacionar o motivo e as implicações da alta dos alimentos, estimulando a 
construção do conhecimento pelo aluno e a aplicabilidade prática do conteúdo ensinado.

A questão prática foi resolvida com facilidade pelos grupos, que relataram o quanto 
foi mais “fácil” a aprendizagem contextualizada com elementos presentes no dia a dia 
deles, de forma que conseguiram visualizar mais facilmente os pontos centrais da matéria, 
e com isso ganharam autonomia para solucionar problemas envolvendo porcentagem nas 
mais diversas situações.

Quanto a questão subjetiva, a principal justificativa para alta dos alimentos foi a 
elevação do dólar. Neste ponto é interessante observar o raciocínio desenvolvido pelos 
alunos, no sentido que o dólar impacta nos preços de forma indireta, mas bastante 
significativa, ao passo que dentre os elementos apontados os alunos notaram as variáveis 
que influem nos custos de produção e comercialização. Concluindo que a alta do dólar 
impacta no custo dos insumos e dos recursos tecnológicos, cuja utilização foi maximizada 
devido a pandemia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Depreende-se que os procedimentos utilizados para a realização do plano de 

intervenção correlacionam aspectos da educação CTS no ensino da Matemática, uma vez 
que a proposta contextualiza o ensino de conteúdo matemático relacionados à alta dos 
preços dos alimentos durante a Pandemia de Covid-19, um problema social que atinge 
todos os brasileiros, e pode ser notado tanto no dia a dia, na própria residência, com a 
substituição dos alimentos, redução da variedade e da quantidade disponível, devido a 
elevação do valor, quanto por estudos científicos e matérias vinculadas pela mídia que 
enfatizam essa problemática e as implicações da alta dos preços dos alimentos da cesta 
básica do brasileiro.

A proposta permitiu uma completa integração do conteúdo com a questão social da 
alta dos alimentos, mas os resultados alcançados foram bem além da aprendizagem da 
matemática, ou mesmo da compreensão da elevação dos preços. Os alunos notaram as 
variáveis existentes no contexto do mercado alimentício, observando desde a produção 
das matérias primas até a comercialização, a quantidade de fatores que determinaram a 
elevação dos preços na pandemia.
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Por outro lado, também refletiram sobre os custos da alimentação, numa perspectiva 
de educação financeira que vai de encontro com os desígnios da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação, bem como promovem a formação integral, ao passo que impulsionam a 
formação do cidadão crítico e reflexivo.

Enfim, observando as falas dos alunos, as posturas e envolvimento durante os 
encontros, percebeu-se um grande interesse e uma participação ativa quando se trouxe 
para a aula de matemática, a discussão de um assunto atual e que afeta a todos nós.
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